
Este trabalho aborda a problemática da violência contra a mulher e a importância de um atendimento humanizado

para as vítimas. A violência contra a mulher é um fenômeno global que afeta mulheres de todas as idades, raças,

classes sociais e orientações sexuais. Diante dessa realidade, é necessário traçar estratégias de acolhimento e

cuidado para contribuir no processo de reparação na vida dessas mulheres.
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INTRODUÇÃO

OBJETIVO
O objetivo deste artigo é promover a conscientização dos profissionais da área da saúde sobre a importância do

acolhimento humanizado para mulheres vítimas de violência.

MÉTODO

O objetivo deste estudo é analisar como o acolhimento

humanizado pode contribuir para o processo de

recuperação e empoderamento das mulheres vítimas de

violência. Para isso, foram realizadas pesquisas

bibliográficas e análise de estudos de caso, além de

levantamento de dados por meio dos atendimentos

realizados a mulheres vítimas de violência.

Este trabalho ressalta a importância do atendimento humanizado para mulheres vítimas de violência, destacando a

necessidade de sensibilização, capacitação e criação de espaços seguros. Essas questões são fundamentais para

garantir o apoio necessário às vítimas e promover a igualdade de gênero em nossa sociedade.

CONCLUSÃO
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VIOLÊNCIA: RESGATE E REPARAÇÃO CONSTRUÍDO 

POR MULHERES DA SAÚDE
EIXO TEMÁTICO
Saúde Mental e Humanização

RESULTADOS
Os resultados mostram que o atendimento humanizado

é fundamental para garantir que as mulheres se sintam

seguras, acolhidas e apoiadas durante todo o processo

de recuperação. Isso envolve a escuta ativa, a empatia,

o respeito à autonomia e a oferta de serviços integrados

que atendam às necessidades físicas, psicológicas e

sociais das vítimas. Diante dos resultados, este estudo

defende a necessidade de políticas públicas que

promovam a conscientização sobre a violência contra a

mulher, a capacitação dos profissionais de saúde e a

criação de espaços de atendimento humanizado. Essas

medidas são essenciais para garantir o respeito aos

direitos das mulheres e contribuir para a transformação

de uma sociedade mais igualitária e livre de violência.
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